
Aula 19 3 Inventário: Gerenciando seus 
Servidores
Imagine que você é o maestro de uma orquestra gigantesca, onde cada músico é um servidor, um roteador ou um 
banco de dados. Para que a sinfonia da sua infraestrutura toque em perfeita harmonia, você precisa saber 
exatamente quem está onde, qual instrumento cada um toca e quais são suas características individuais. Sem um 
mapa claro, o caos se instala, e a automação, que deveria ser sua aliada, torna-se uma fonte de frustração. É 
exatamente essa a função do inventário no mundo da Infraestrutura como Código (IaC): ser o seu guia, a fonte da 
verdade sobre todos os componentes da sua orquestra digital.

Nesta aula, vamos desvendar o poder do inventário, a espinha dorsal de qualquer sistema de automação robusto. 
Você aprenderá a organizar seus servidores de forma lógica, a definir suas propriedades e a integrá-los de 
maneira inteligente, seja em ambientes locais ou na nuvem. Ao final, você será capaz de estruturar um inventário 
que não apenas descreve sua infraestrutura, mas a torna gerenciável, escalável e segura, preparando o terreno 
para as automações mais complexas que virão.

Nosso percurso começará com os fundamentos dos arquivos de inventário, explorando as nuances entre os 
formatos INI e YAML. Em seguida, mergulharemos na arte de agrupar hosts e definir variáveis, essenciais para a 
flexibilidade. Por fim, desvendaremos os inventários dinâmicos, a ponte entre sua automação e o universo elástico 
da nuvem, sempre com um olhar nas tendências de GitOps, DevSecOps e AIOps que moldam o futuro da gestão de 
infraestrutura. Prepare-se para transformar a complexidade em ordem.



O Inventário como Fonte da Verdade
Onde Estão Meus Servidores?

No mundo da automação de infraestrutura, a primeira pergunta que surge é sempre a 
mesma: "Onde estão os servidores que eu quero gerenciar?". Pense no inventário como o 
catálogo completo e atualizado da sua biblioteca de infraestrutura. Ele não é apenas uma 
lista de nomes, mas um registro detalhado que informa à sua ferramenta de automação 
(como o Ansible, por exemplo) quais máquinas existem, como acessá-las e quais são suas 
características específicas. Sem essa "fonte da verdade", qualquer tentativa de automação 
seria como tentar enviar uma carta sem o endereço do destinatário.

Centralização
Todas as informações sobre 
seus hosts em um único lugar

Eliminação de Erros
Reduz drasticamente a chance 
de erros manuais

Versionamento
Documento vivo que reflete o 
estado real da infraestrutura

A beleza do inventário reside em sua simplicidade e poder. Ele centraliza as informações sobre seus hosts, 
garantindo que todas as operações de automação sejam direcionadas aos alvos corretos, com as configurações 
adequadas. Isso elimina a adivinhação e reduz drasticamente a chance de erros manuais, que são a praga de 
qualquer operação de TI. Ao invés de manter planilhas desatualizadas ou depender da memória de alguém, o 
inventário se torna o documento vivo e versionado que reflete o estado real da sua infraestrutura.

GitOps em Ação: Historicamente, o inventário era um arquivo estático, um simples texto. Hoje, ele evoluiu 
para ser a base de abordagens como o GitOps, onde o inventário, junto com o código de automação, é 
versionado em um repositório Git. Isso significa que qualquer alteração na sua infraestrutura 3 adicionar 
um servidor, mudar uma configuração 3 é registrada e auditável, transformando o Git não apenas em um 
repositório de código, mas na única fonte de verdade para o estado desejado da sua infraestrutura.



INI ou YAML: Escolhendo o Formato
Quando se trata de estruturar seu inventário, as ferramentas de automação geralmente oferecem flexibilidade, 
sendo os formatos INI e YAML os mais comuns. A escolha entre eles muitas vezes se resume à preferência pessoal 
e à complexidade da sua infraestrutura. O formato INI, por exemplo, é conhecido por sua simplicidade e 
legibilidade, sendo ideal para inventários menores ou para quem está começando. Ele se assemelha a arquivos de 
configuração tradicionais, com seções e pares chave-valor.

Formato INI
Sintaxe simples e direta

Seções [grupo] e chave=valor

Ideal para inventários menores

Fácil de aprender

Limitado para estruturas complexas

Formato YAML
Estrutura hierárquica rica

Indentação para organização

Perfeito para infraestruturas complexas

Suporta dados aninhados

Alinhado com práticas modernas

Por outro lado, o YAML (YAML Ain't Markup Language) oferece uma estrutura mais rica e hierárquica, perfeita para 
descrever infraestruturas complexas com muitas variáveis e aninhamentos. Sua sintaxe é mais expressiva, 
permitindo representar dados de forma mais organizada e legível para humanos, ao mesmo tempo em que é 
facilmente interpretável por máquinas. Em um cenário onde a infraestrutura é dinâmica e as configurações são 
detalhadas, o YAML se destaca por sua capacidade de gerenciar essa complexidade de forma elegante.

A decisão entre INI e YAML não é apenas estética; ela impacta a facilidade de manutenção e a escalabilidade do 
seu inventário. Enquanto o INI pode ser mais direto para listar hosts e grupos, o YAML brilha quando você precisa 
definir variáveis complexas para grupos inteiros ou hosts específicos, ou quando você integra seu inventário com 
outras ferramentas que preferem formatos de dados estruturados. Muitos projetos modernos de IaC tendem a 
favorecer o YAML pela sua versatilidade e alinhamento com as práticas de desenvolvimento de software.

Comparativo: INI vs. YAML para Inventários

Sintaxe Simples, seções [grupo], chave=valor Estruturada, indentação, chave: valor

Legibilidade Alta para listas simples Alta para estruturas complexas e 
hierárquicas

Complexidade Melhor para inventários menores e 
diretos

Ideal para inventários grandes com 
muitas variáveis

Flexibilidade Limitada para variáveis aninhadas Alta, suporta estruturas de dados 
complexas

Uso Comum Configurações básicas, inventários 
iniciais

Projetos IaC avançados, integração 
com APIs



Estruturando o Inventário com INI
Simplicidade e Clareza

Vamos começar com o formato INI, que é a porta de entrada para muitos no mundo do inventário. A estrutura é 
bastante intuitiva: você define grupos de hosts entre colchetes [] e, abaixo de cada grupo, lista os hosts que 
pertencem a ele. Cada host pode ser especificado pelo seu nome ou endereço IP, e você pode até mesmo 
adicionar variáveis específicas para aquele host na mesma linha. É como organizar seus contatos em uma agenda 
telefônica, onde cada grupo é uma categoria (trabalho, família, amigos) e cada contato tem seu nome e número.

01

Defina Grupos
Crie seções com [nome_do_grupo] 
para organizar seus servidores

02

Liste os Hosts
Adicione os servidores abaixo de 
cada grupo, um por linha

03

Adicione Variáveis
Defina propriedades específicas 
para hosts ou grupos inteiros

A grande vantagem do INI é sua facilidade de leitura e escrita. Para um inventário simples, onde você tem alguns 
servidores web, alguns bancos de dados e talvez um servidor de monitoramento, o INI é perfeitamente adequado. 
Ele permite que você visualize rapidamente a organização da sua infraestrutura e os hosts associados a cada 
função. Essa clareza é crucial, especialmente quando você está começando a automatizar e quer entender a 
relação entre seus servidores e os grupos que eles formam.

Além de listar hosts, o INI também permite definir variáveis para grupos inteiros ou para hosts individuais. Por 
exemplo, você pode especificar que todos os servidores web devem usar um determinado usuário para conexão, 
ou que um servidor de banco de dados específico tem uma porta diferente. Essa capacidade de atribuir 
propriedades diretamente no inventário torna-o uma ferramenta poderosa para gerenciar configurações de forma 
centralizada, sem a necessidade de replicar informações em vários lugares.

Exemplo de Inventário INI:

[webservers]
web1.example.com
web2.example.com ansible_user=ubuntu

[databases]
db1.example.com
db2.example.com

[monitoring]
monitor.example.com

[all:vars]
ansible_ssh_private_key_file=~/.ssh/id_rsa
ansible_port=22

Entendendo o Exemplo: Neste exemplo, webservers, databases e monitoring são grupos. 
web1.example.com e web2.example.com são hosts. Note que web2.example.com tem uma variável 
específica (ansible_user=ubuntu). A seção [all:vars] define variáveis que se aplicam a todos os hosts no 
inventário, como o caminho para a chave SSH e a porta padrão.



Estruturando o Inventário com YAML
Poder e Flexibilidade

Quando a complexidade da sua infraestrutura aumenta, o formato YAML se torna uma escolha mais robusta e 
expressiva para o inventário. Diferente do INI, que é mais linear, o YAML utiliza indentação para representar a 
hierarquia, permitindo estruturas de dados aninhadas que são ideais para variáveis complexas e grupos dentro de 
grupos. Pense nisso como um organograma detalhado da sua empresa, onde cada caixa representa um grupo ou 
um host, e as linhas conectam as relações e atributos de forma clara e visualmente organizada.

Hierarquia Clara
Indentação visual mostra a 
estrutura de grupos e 
subgrupos

Dados Estruturados
Suporta listas, dicionários e 
blocos de texto complexos

Integração Moderna
Alinha-se com práticas de 
desenvolvimento e pipelines 
CI/CD

A principal vantagem do YAML é sua capacidade de lidar com dados estruturados de forma mais natural. Você 
pode definir listas, dicionários e até mesmo blocos de texto, o que é extremamente útil para armazenar 
informações detalhadas sobre seus hosts e grupos. Essa flexibilidade é crucial em ambientes modernos, onde os 
servidores não são apenas máquinas, mas coleções de atributos, tags e configurações que precisam ser 
gerenciadas de forma coesa.

A adoção do YAML para inventários também se alinha com as práticas de desenvolvimento de software, onde 
formatos como JSON e YAML são amplamente utilizados para configuração e troca de dados. Isso facilita a 
integração do seu inventário com outras ferramentas e pipelines de CI/CD, tornando-o parte integrante de um 
ecossistema de automação mais amplo. Com o YAML, seu inventário não é apenas uma lista, mas um modelo de 
dados rico da sua infraestrutura.

Exemplo de Inventário YAML:

all:
  hosts:
    web1.example.com:
      ansible_host: 192.168.1.10
    web2.example.com:
      ansible_host: 192.168.1.11
      ansible_user: ubuntu
  children:
    webservers:
      hosts:
        web1.example.com:
        web2.example.com:
      vars:
        http_port: 80
        max_clients: 200
    databases:
      hosts:
        db1.example.com:
          ansible_host: 192.168.1.20
        db2.example.com:
          ansible_host: 192.168.1.21
      vars:
        db_type: postgresql
        db_port: 5432
    monitoring:
      hosts:
        monitor.example.com:
          ansible_host: 192.168.1.30
  vars:
    ansible_ssh_private_key_file: ~/.ssh/id_rsa
    ansible_port: 22

Estrutura YAML: Neste exemplo YAML, a estrutura all contém hosts (para hosts globais ou sem grupo 
específico) e children (para grupos). Cada grupo (webservers, databases, monitoring) pode ter seus 
próprios hosts e vars. As variáveis globais são definidas em all:vars. A hierarquia é clara e permite uma 
organização detalhada.



Agrupando Hosts
Organização e Escala em Sua Infraestrutura

A capacidade de agrupar hosts é um dos pilares mais importantes do gerenciamento de 
inventário. Em vez de tratar cada servidor como uma entidade isolada, você pode reuni-los 
em grupos lógicos com base em sua função, ambiente (produção, desenvolvimento), 
localização geográfica ou qualquer outro critério que faça sentido para sua operação. 
Pense em um supermercado: os produtos não estão jogados aleatoriamente; eles são 
agrupados por categoria (laticínios, hortifrúti, limpeza) para facilitar a localização e o 
gerenciamento. Da mesma forma, agrupar seus servidores simplifica enormemente a 
automação.

Por Função

Servidores Web

Bancos de Dados

Balanceadores

Monitoramento

Por Ambiente

Produção

Homologação

Desenvolvimento

Testes

Por Localização

Datacenter A

Datacenter B

Nuvem AWS

Nuvem Azure

Ao agrupar hosts, você ganha a capacidade de aplicar configurações e executar tarefas em múltiplos servidores 
de uma só vez. Se você precisa instalar um pacote de segurança em todos os seus servidores web, basta 
direcionar a operação ao grupo webservers, em vez de listar cada máquina individualmente. Isso não apenas 
economiza tempo, mas também garante consistência, pois a mesma ação é aplicada a todos os membros do 
grupo, reduzindo a chance de configurações divergentes e erros.

Além da organização básica, os grupos podem ser aninhados, criando uma hierarquia que reflete a complexidade 
da sua infraestrutura. Por exemplo, você pode ter um grupo producao que contém subgrupos webservers_prod e 
databases_prod. Essa estrutura hierárquica permite uma granularidade ainda maior no gerenciamento, aplicando 
políticas amplas a grupos de nível superior e configurações específicas a subgrupos. Essa abordagem é 
fundamental para escalar sua automação de forma eficiente e manter a ordem em ambientes cada vez maiores e 
mais dinâmicos.

Exemplo de Agrupamento Hierárquico (YAML):

all:
  children:
    production:
      children:
        webservers_prod:
          hosts:
            prod-web1.example.com:
            prod-web2.example.com:
        databases_prod:
          hosts:
            prod-db1.example.com:
    development:
      children:
        webservers_dev:
          hosts:
            dev-web1.example.com:
        databases_dev:
          hosts:
            dev-db1.example.com:

Neste exemplo, temos os grupos production e development, cada um contendo subgrupos para 
webservers e databases. Isso permite gerenciar ambientes inteiros ou funções específicas dentro de cada 
ambiente.



Definindo Variáveis de Grupo e de Host
Flexibilidade e Reusabilidade

A verdadeira magia do inventário vai além de simplesmente listar servidores; ela reside na capacidade de associar 
variáveis a eles. As variáveis são como etiquetas personalizadas que você atribui a hosts individuais ou a grupos 
inteiros, permitindo que suas automações se adaptem a diferentes contextos sem a necessidade de reescrever o 
código. Imagine que você tem um aplicativo que precisa de uma porta de comunicação diferente em cada 
ambiente (desenvolvimento, homologação, produção). Em vez de codificar a porta diretamente na sua automação, 
você define uma variável app_port e atribui valores distintos a ela em cada grupo de ambiente.

1

Variáveis Globais
Aplicam-se a todos os hosts do 
inventário

2

Variáveis de Grupo
Aplicam-se a todos os membros 
de um grupo específico

3

Variáveis de Host
Aplicam-se apenas a um servidor 
individual

As variáveis de grupo são incrivelmente poderosas para aplicar configurações comuns a um conjunto de 
servidores. Se todos os seus servidores web precisam de uma versão específica do PHP, você define a variável 
php_version no grupo webservers, e todos os membros desse grupo herdarão essa configuração. Isso promove a 
reusabilidade e reduz a duplicação de informações, tornando seu código de automação mais limpo e fácil de 
manter. É como ter um modelo de contrato onde você preenche apenas os campos específicos para cada cliente, 
mas o corpo principal do contrato permanece o mesmo.

Já as variáveis de host permitem que você lide com as particularidades de servidores individuais. Mesmo dentro 
de um grupo, pode haver um servidor que precise de uma configuração ligeiramente diferente 3 talvez um limite de 
memória maior ou um caminho de log distinto. Nesses casos, você define uma variável específica para aquele 
host, que terá precedência sobre as variáveis de grupo. Essa hierarquia de variáveis (host > grupo > global) 
oferece uma flexibilidade imensa, permitindo que você gerencie tanto o padrão quanto as exceções de forma 
elegante e controlada.

Exemplo de Variáveis de Grupo e Host (YAML):

all:
  vars:
    ansible_user: admin_global
    default_timezone: America/Sao_Paulo
  children:
    webservers:
      hosts:
        web1.example.com:
          ansible_user: web_admin  # Variável de host, sobrescreve 'admin_global'
          app_version: 2.1
        web2.example.com:
          app_version: 2.0
      vars:
        http_port: 80
        server_type: nginx
    databases:
      hosts:
        db1.example.com:
          db_name: main_db
        db2.example.com:
          db_name: replica_db
      vars:
        db_port: 5432
        db_engine: postgresql

Hierarquia de Precedência: Neste exemplo, ansible_user e default_timezone são variáveis globais. No 
grupo webservers, http_port e server_type são variáveis de grupo. web1.example.com tem uma variável 
de host ansible_user que sobrescreve a global, e app_version específica.



Inventários Dinâmicos
Conectando sua Automação à Nuvem

Até agora, falamos de inventários estáticos, que são arquivos que você edita manualmente. 
Mas e se sua infraestrutura estiver em constante mudança, com servidores sendo criados e 
destruídos a todo momento, como é comum em ambientes de nuvem? É aqui que entram os 
inventários dinâmicos, uma funcionalidade revolucionária que permite que sua ferramenta 
de automação descubra hosts automaticamente de fontes externas, como provedores de 
nuvem (AWS, Azure, Google Cloud), sistemas de virtualização (VMware), ou até mesmo 
APIs de gerenciamento de configuração.

Descoberta Automática
Consulta APIs de nuvem em 
tempo real para obter lista de 
instâncias

Sempre Atualizado
Elimina trabalho manual e 
garante inventário sincronizado

Baseado em Tags
Usa metadados da nuvem para 
criar grupos lógicos 
automaticamente

A ideia por trás de um inventário dinâmico é simples: em vez de manter uma lista manual de IPs e nomes de host, 
você fornece à sua ferramenta de automação um script ou um plugin que se conecta à API do seu provedor de 
nuvem. Esse script consulta a nuvem em tempo real, obtém a lista atual de instâncias, seus IPs, tags e outras 
propriedades, e as formata como um inventário. É como ter um assistente que está sempre atualizando sua agenda 
de contatos automaticamente, sem que você precise mover um dedo.

A principal vantagem dos inventários dinâmicos é a eliminação do trabalho manual e a garantia de que seu 
inventário está sempre atualizado. Isso é vital para a elasticidade da nuvem, onde recursos podem ser 
provisionados e desprovisionados em minutos. Com um inventário dinâmico, sua automação sempre operará sobre 
o estado mais recente da sua infraestrutura, evitando erros causados por informações desatualizadas. Além disso, 
ele permite que você use tags e metadados da nuvem para criar grupos lógicos no seu inventário, adicionando 
uma camada extra de organização e flexibilidade.



Implementando Inventários Dinâmicos
Um Olhar Prático

Para implementar um inventário dinâmico, você geralmente precisa de um "plugin" ou "script" fornecido pela sua 
ferramenta de automação ou pela comunidade, específico para o provedor de nuvem que você utiliza. Por 
exemplo, o Ansible possui plugins para AWS EC2, Azure VMs, Google Compute Engine, entre outros. Esses plugins 
são configurados para se autenticar na sua conta de nuvem e realizar as consultas necessárias. É como dar ao seu 
assistente as credenciais para acessar a lista de convidados de uma festa diretamente na plataforma de eventos, 
em vez de entregar uma lista impressa.

01

Escolha o Plugin
Selecione o plugin específico para seu provedor de 
nuvem (AWS, Azure, GCP)

02

Configure Credenciais
Defina autenticação via variáveis de ambiente ou 
arquivos de credenciais

03

Aplique Filtros
Especifique quais recursos incluir (por região, tags, 
estado)

04

Execute e Valide
Teste o inventário dinâmico e verifique os hosts 
descobertos

A configuração de um inventário dinâmico envolve a criação de um arquivo de configuração (geralmente YAML) 
que especifica qual plugin usar, suas credenciais de autenticação (via variáveis de ambiente, arquivos de 
credenciais ou perfis) e quaisquer filtros que você queira aplicar. Por exemplo, você pode querer incluir apenas 
instâncias com uma tag específica, ou apenas aquelas em uma determinada região. Essa capacidade de filtrar 
permite que você crie inventários segmentados, focando apenas nos recursos relevantes para uma determinada 
automação.

Uma vez configurado, o inventário dinâmico é invocado pela sua ferramenta de automação sempre que ela precisa 
saber quais hosts gerenciar. Isso significa que, se você provisionar um novo servidor na AWS, ele será 
automaticamente incluído no seu inventário na próxima execução da automação, sem qualquer intervenção 
manual. Essa automação da própria automação é um passo crucial para alcançar a verdadeira Infraestrutura como 
Código e para operar em ambientes modernos e ágeis.

Exemplo de Configuração de Inventário Dinâmico (Ansible para AWS EC2):

# aws_ec2.yml
plugin: aws_ec2
regions:
  - us-east-1
filters:
  instance-state-name: running
  tag:Environment: production
keyed_groups:
  - key: tags.Name
    prefix: tag_Name_
  - key: tags.Role
    prefix: tag_Role_

Neste exemplo, o plugin aws_ec2 será usado para buscar instâncias na região us-east-1 que estejam 
running e tenham a tag Environment com valor production. As instâncias serão automaticamente 
agrupadas com base nas tags Name e Role, prefixadas com tag_Name_ e tag_Role_ respectivamente.



GitOps e Inventário
A Infraestrutura como Código Versionada

A metodologia GitOps eleva o conceito de Infraestrutura como Código a um novo patamar, posicionando o Git não 
apenas como um repositório de código, mas como a única fonte da verdade para o estado desejado da sua 
infraestrutura. No contexto do inventário, isso significa que seu arquivo de inventário (seja INI ou YAML) e os 
scripts de inventário dinâmico são versionados no Git, assim como qualquer outro código. Qualquer mudança na 
sua infraestrutura, seja a adição de um novo servidor ou a alteração de uma variável de grupo, é feita através de 
uma pull request no Git.

´  Auditabilidade
Cada alteração é um commit com autor, data e 
mensagem descritiva

�  Colaboração
Equipes revisam mudanças antes da aplicação, 
garantindo qualidade

©  Reversão Fácil
Problemas podem ser revertidos instantaneamente 
com um rollback no Git

s  Conformidade
Histórico completo e transparente de evolução da 
infraestrutura

Essa abordagem traz consigo uma série de benefícios. Primeiramente, a auditabilidade. Cada alteração no 
inventário é um commit no Git, com um autor, uma data e uma mensagem descrevendo a mudança. Isso cria um 
histórico completo e transparente de como sua infraestrutura evoluiu. Em segundo lugar, a colaboração. Equipes 
podem trabalhar em conjunto no inventário, revisando as mudanças umas das outras antes que sejam aplicadas, 
garantindo a qualidade e a conformidade.

Além disso, o GitOps permite a reversão fácil de qualquer alteração. Se uma mudança no inventário causar um 
problema, basta reverter o commit no Git para restaurar o estado anterior da infraestrutura. Isso transforma o 
inventário de um simples arquivo de configuração em um artefato de software gerenciado com as mesmas 
rigorosas práticas de desenvolvimento de código. Ao adotar o GitOps para seu inventário, você não está apenas 
listando servidores; você está declarando o estado desejado da sua infraestrutura de forma robusta e controlada.



Segurança Integrada (DevSecOps)
no Gerenciamento de Inventário

No universo DevSecOps, a segurança não é um item a ser adicionado no final, mas um 
componente intrínseco a cada etapa do ciclo de vida da infraestrutura, e o inventário não é 
exceção. Gerenciar seus servidores de forma segura começa com um inventário bem 
planejado e protegido. Isso significa que informações sensíveis, como credenciais de 
acesso, chaves SSH ou senhas de banco de dados, nunca devem ser armazenadas em 
texto claro diretamente no arquivo de inventário, seja ele estático ou dinâmico.

o  Nunca Faça
Armazenar senhas em texto claro

Compartilhar credenciais no inventário

Dar acesso irrestrito ao arquivo

Ignorar princípio do privilégio mínimo

Deixar de auditar mudanças

'  Sempre Faça
Usar ferramentas de gerenciamento de segredos

Implementar controle de acesso rigoroso

Aplicar privilégio mínimo

Versionar com GitOps

Realizar varreduras de segurança

A prática de DevSecOps exige que você utilize ferramentas de gerenciamento de segredos (como HashiCorp Vault, 
AWS Secrets Manager, Azure Key Vault ou Ansible Vault) para proteger essas informações. O inventário pode fazer 
referência a esses segredos, mas nunca contê-los abertamente. Pense nisso como ter um cofre seguro para suas 
joias mais valiosas, em vez de deixá-las expostas na mesa. Sua automação saberá onde buscar as credenciais 
quando precisar, mas elas estarão protegidas contra acessos não autorizados.

Além do gerenciamento de segredos, a segurança no inventário também envolve o controle de acesso ao próprio 
arquivo de inventário e aos scripts dinâmicos. Quem pode modificar o inventário? Quais permissões são 
necessárias para que o script dinâmico consulte a API da nuvem? Essas são perguntas cruciais que devem ser 
respondidas com políticas de acesso rigorosas e princípios de privilégio mínimo. Integrar essas práticas de 
segurança desde o design do seu inventário é fundamental para construir uma infraestrutura resiliente e protegida 
contra ameaças.

Boas Práticas de Segurança no Inventário:

Nunca armazene segredos em texto claro
Use ferramentas como Ansible Vault ou serviços de gerenciamento de segredos da nuvem.

Controle de acesso rigoroso
Limite quem pode modificar o inventário e quem pode executar automações sobre ele.

Princípio do privilégio mínimo
Garanta que as credenciais usadas por inventários dinâmicos tenham apenas as permissões necessárias para 
consultar recursos.

Auditoria de mudanças
Utilize GitOps para rastrear todas as alterações no inventário e quem as fez.

Varredura de código IaC
Inclua o inventário em ferramentas de análise estática de código para identificar potenciais vulnerabilidades ou 
configurações inseguras.



AIOps e Automação Inteligente
O Futuro do Gerenciamento de Inventário

A evolução do gerenciamento de infraestrutura aponta para a integração da Inteligência Artificial e Machine 
Learning, um campo conhecido como AIOps. Embora o inventário tradicional seja uma lista estática ou semi-
dinâmica de recursos, o AIOps promete transformá-lo em uma entidade muito mais inteligente e proativa. Imagine 
um inventário que não apenas lista seus servidores, mas também prevê falhas com base em padrões de uso 
históricos, ou que sugere automaticamente o provisionamento de novos recursos quando a carga de trabalho 
aumenta.

Descoberta 
Inteligente
Análise de comportamento 
para identificar 
automaticamente novos 
serviços ou recursos que 
precisam ser adicionados ao 
inventário, ou sugerir 
remoção de recursos 
ociosos.

Otimização Contínua
Análise de dados de 
desempenho e logs para 
identificar inconsistências, 
sugerir agrupamentos mais 
eficientes ou otimizar 
alocação de variáveis.

Remediação 
Autônoma
Ações de remediação 
baseadas no inventário, 
como isolar um servidor 
problemático ou provisionar 
um substituto, tudo de 
forma autônoma.

No contexto do inventário, o AIOps pode ser aplicado de diversas formas. Uma delas é a descoberta inteligente de 
recursos. Em vez de depender de tags ou filtros predefinidos, um sistema AIOps poderia analisar o 
comportamento da sua infraestrutura para identificar automaticamente novos serviços ou recursos que precisam 
ser adicionados ao inventário, ou até mesmo sugerir a remoção de recursos ociosos. É como ter um sistema que 
não apenas atualiza sua agenda, mas também sugere novos contatos com base em suas interações ou remove 
aqueles que não são mais relevantes.

Outra aplicação é a otimização do inventário. Com a análise de dados de desempenho e logs, o AIOps pode 
identificar inconsistências no inventário, sugerir agrupamentos mais eficientes ou otimizar a alocação de variáveis 
para melhorar a performance e reduzir custos. Além disso, a automação inteligente pode acionar ações de 
remediação baseadas no inventário, como isolar um servidor problemático ou provisionar um substituto, tudo de 
forma autônoma. O inventário, nesse cenário, deixa de ser apenas uma lista e se torna um componente ativo e 
inteligente na gestão da sua infraestrutura.



Desafios e Melhores Práticas
na Gestão de Inventário

Gerenciar um inventário eficaz, especialmente em ambientes complexos e dinâmicos, apresenta seus próprios 
desafios. O principal deles é manter o inventário preciso e atualizado. Em um mundo onde servidores são 
provisionados e desprovisionados rapidamente, um inventário estático pode se tornar obsoleto em questão de 
horas. A solução, como vimos, reside na adoção de inventários dinâmicos e na integração com práticas de GitOps, 
onde o inventário é tratado como código e versionado.

1

Desafio: Precisão
Inventário desatualizado em ambientes dinâmicos

Solução: Inventários dinâmicos + GitOps

2

Desafio: Complexidade
Difícil rastrear variáveis em múltiplos níveis

Solução: Convenções claras + documentação

3

Desafio: Escalabilidade
Inventário que funciona para 10 falha com 1000

Solução: Design inteligente + automação

Outro desafio é a complexidade das variáveis. Com muitos grupos e hosts, e variáveis sendo definidas em 
diferentes níveis, pode ser difícil entender qual valor uma variável específica terá em um determinado host. Para 
mitigar isso, é crucial adotar uma convenção de nomenclatura clara para grupos e variáveis, e documentar a 
hierarquia de precedência. Ferramentas de automação geralmente oferecem comandos para inspecionar as 
variáveis de um host, o que é uma mão na roda para depuração.

Finalmente, a escalabilidade é uma preocupação constante. Um inventário que funciona bem para 10 servidores 
pode se tornar um pesadelo para 1000. A chave para a escalabilidade está em um bom design de grupos, uso 
inteligente de variáveis e, principalmente, na automação da descoberta de hosts através de inventários dinâmicos. 
Ao seguir essas melhores práticas, seu inventário se tornará um ativo valioso, e não um gargalo, na sua jornada de 
automação.

Melhores Práticas para um Inventário Robusto:

Versionamento com GitOps
Mantenha seu inventário no Git para auditoria, colaboração e controle de versão.

Inventários Dinâmicos
Utilize-os para ambientes de nuvem e infraestruturas voláteis, garantindo atualização constante.

Organização Lógica
Agrupe hosts de forma clara e hierárquica (por função, ambiente, localização).

Uso Inteligente de Variáveis
Defina variáveis em níveis apropriados (global, grupo, host) para reusabilidade e flexibilidade.

Gerenciamento de Segredos
Nunca armazene credenciais em texto claro no inventário; use ferramentas como Ansible Vault.

Documentação
Mantenha a documentação do seu inventário atualizada, explicando a lógica de agrupamento e a hierarquia 
de variáveis.

Testes
Teste suas automações com o inventário para garantir que os alvos e as variáveis estão sendo aplicados 
corretamente.



Inventário e o Ciclo de Vida da Infraestrutura
O inventário não é apenas um instantâneo da sua infraestrutura; ele é um componente vivo que interage com todas 
as fases do ciclo de vida dos seus servidores. Desde o provisionamento inicial até a desativação, o inventário 
desempenha um papel central. Quando um novo servidor é provisionado, seja manualmente ou via automação, ele 
precisa ser adicionado ao inventário. Da mesma forma, quando um servidor é desativado, ele deve ser removido 
para evitar que automações tentem interagir com recursos inexistentes.

Essa integração do inventário com o ciclo de vida é onde a automação realmente brilha. Em um cenário ideal, o 
provisionamento de um novo servidor na nuvem (usando Terraform, por exemplo) automaticamente acionaria a 
atualização do inventário dinâmico. Em seguida, as ferramentas de gerenciamento de configuração (como Ansible) 
usariam esse inventário atualizado para configurar o novo servidor, adicioná-lo a grupos relevantes e aplicar as 
políticas de segurança e software necessárias.

A desativação de recursos segue um fluxo semelhante. Quando um servidor é marcado para desativação, ele é 
removido do inventário, garantindo que nenhuma automação futura tente interagir com ele. Essa orquestração 
completa, onde o inventário atua como o elo central entre o estado real e o estado desejado da infraestrutura, é a 
essência da Infraestrutura como Código. É um ciclo contínuo de descoberta, configuração, monitoramento e 
desativação, tudo orquestrado e guiado pelo seu inventário.

Provisionamento
Novo servidor é criado e 
adicionado ao inventário

Configuração
Inventário guia a aplicação de 
políticas e software

Monitoramento
Inventário alimenta ferramentas 
de observabilidade

Desativação
Servidor é removido do inventário 

ao ser descomissionado



Inventário e Monitoramento
Uma Parceria Essencial

A relação entre o inventário e as ferramentas de monitoramento é simbiótica e crucial para a saúde da sua 
infraestrutura. Seu inventário fornece a lista exata de todos os recursos que precisam ser monitorados, incluindo 
seus nomes, IPs, grupos e variáveis específicas. Em vez de configurar manualmente cada item a ser monitorado 
em sua ferramenta de monitoramento (como Prometheus, Zabbix ou Grafana), você pode usar o inventário para 
alimentar essas ferramentas automaticamente.

Inventário Fornece
Lista completa de hosts

Endereços IP e nomes

Grupos e categorias

Variáveis de configuração

Tags e metadados

Monitoramento Recebe
Alvos para coleta de métricas

Templates apropriados por grupo

Contexto para alertas

Informações de triagem

Dados de observabilidade

Imagine que você adiciona um novo servidor web ao seu inventário. Com a integração correta, sua ferramenta de 
monitoramento pode descobrir esse novo host e começar a coletar métricas dele automaticamente, aplicando os 
templates de monitoramento apropriados para servidores web. Isso garante que nenhum recurso seja esquecido e 
que o monitoramento esteja sempre alinhado com o estado atual da sua infraestrutura. É como ter um sistema que, 
ao adicionar um novo membro à sua equipe, automaticamente o inclui na lista de presença e atribui suas tarefas.

Enriquecimento de Dados: Além disso, as informações do inventário podem enriquecer os dados de 
monitoramento. Por exemplo, ao visualizar um alerta sobre um servidor, você pode ver imediatamente a 
qual grupo ele pertence, qual seu ambiente, qual sua função, e outras variáveis importantes definidas no 
inventário. Isso acelera a triagem e a resolução de problemas, fornecendo contexto valioso aos seus 
operadores. A parceria entre inventário e monitoramento é um pilar fundamental para a observabilidade e 
a resiliência da sua infraestrutura.



Inventário e Gerenciamento de Patches
Mantendo a Segurança em Dia

O gerenciamento de patches é uma tarefa crítica para a segurança e estabilidade de qualquer infraestrutura. O 
inventário desempenha um papel fundamental nesse processo, fornecendo a base para identificar quais servidores 
precisam de atualizações e para aplicar esses patches de forma controlada. Sem um inventário preciso, seria 
impossível saber quais sistemas estão desatualizados ou quais grupos de servidores precisam de um patch 
específico.

Identificação
Inventário lista todos os servidores por SO e versão

Segmentação
Agrupe por criticidade ou janela de manutenção

Aplicação
Direcione patches para grupos específicos

Validação
Verifique aplicação e conformidade

Com um inventário bem estruturado, você pode agrupar seus servidores por sistema operacional, por nível de 
criticidade ou por janela de manutenção. Isso permite que você direcione as operações de patch para os grupos 
corretos, minimizando o risco de interrupções. Por exemplo, você pode ter um grupo linux_servers e um grupo 
windows_servers, e aplicar patches específicos para cada sistema operacional. Ou, em um cenário mais avançado, 
você pode ter grupos como patch_group_a e patch_group_b para escalonar a aplicação de patches em diferentes 
janelas de tempo.

Além disso, as variáveis de inventário podem ser usadas para definir configurações relacionadas a patches, como 
o repositório de atualizações a ser usado, ou se um servidor deve ser reiniciado automaticamente após a aplicação 
do patch. Essa capacidade de segmentar e parametrizar o gerenciamento de patches através do inventário é 
essencial para manter sua infraestrutura segura e em conformidade, especialmente em ambientes com centenas 
ou milhares de servidores.



Inventário e Gerenciamento de 
Configuração
A Base da Automação

O inventário é, sem dúvida, a base sobre a qual se constrói todo o gerenciamento de 
configuração. Ferramentas como Ansible, Puppet, Chef ou SaltStack dependem 
fundamentalmente de um inventário para saber quais hosts devem ser configurados e com 
quais parâmetros. Sem um inventário, essas ferramentas seriam como um chef sem uma 
lista de ingredientes ou uma receita para seguir; elas não saberiam o que fazer nem onde 
aplicar suas instruções.

Inventário
Define ONDE aplicar configurações

Variáveis
Personalizam O QUE configurar

Playbooks
Descrevem COMO configurar

Automação
Executa tudo em escala

A integração do inventário com o gerenciamento de configuração é o que permite a automação em escala. Você 
define o estado desejado da sua infraestrutura em playbooks (no caso do Ansible) ou manifestos (no Puppet), e o 
inventário informa a essas ferramentas onde aplicar essas configurações. As variáveis de grupo e de host no 
inventário são usadas para personalizar as configurações para diferentes servidores, garantindo que cada máquina 
receba exatamente o que precisa, sem a necessidade de criar arquivos de configuração separados para cada uma.

Essa sinergia entre inventário e gerenciamento de configuração é o coração da Infraestrutura como Código. Ela 
permite que você declare o estado desejado da sua infraestrutura em arquivos versionados, e que a automação se 
encarregue de fazer com que o estado real corresponda ao estado desejado. O inventário, nesse contexto, é o 
mapa que guia a automação, garantindo que cada peça da sua infraestrutura esteja no lugar certo e configurada 
da maneira correta.



Inventário e Orquestração
Coordenando Ações Complexas

Além de gerenciar configurações estáticas, o inventário é vital para a orquestração de ações complexas que 
envolvem múltiplos servidores em uma sequência específica. Imagine que você precisa implantar uma nova versão 
de um aplicativo que envolve a atualização de servidores web, a migração de um banco de dados e a 
reinicialização de um balanceador de carga. O inventário, com seus grupos e variáveis, permite que você defina a 
ordem e os alvos dessas operações de forma precisa.

1. Banco de Dados
Atualizar e migrar esquemas primeiro

2. Backend
Atualizar servidores de aplicação

3. Frontend
Atualizar servidores web por último

4. Balanceador
Reiniciar e validar tráfego

Com o inventário, você pode criar grupos que representam as diferentes camadas da sua aplicação (e.g., 
frontend_servers, backend_servers, database_servers). Em seguida, sua ferramenta de orquestração pode ser 
instruída a primeiro atualizar os servidores de banco de dados, depois os servidores de backend, e por fim os 
servidores de frontend, garantindo que as dependências sejam respeitadas. É como coreografar uma dança 
complexa, onde cada dançarino (servidor) entra em cena no momento certo, seguindo as instruções do coreógrafo 
(ferramenta de orquestração) e sabendo seu papel (definido no inventário).

Essa capacidade de orquestrar ações em grupos de servidores, com base nas informações do inventário, é o que 
permite a automação de processos de implantação, recuperação de desastres e escalonamento de forma confiável 
e repetível. O inventário não é apenas uma lista; é o roteiro que permite que sua infraestrutura execute operações 
complexas com precisão cirúrgica, minimizando o tempo de inatividade e maximizando a eficiência.



Inventário e Descomissionamento
Limpeza e Eficiência

O ciclo de vida de um servidor não termina com sua desativação; ele se completa com o descomissionamento, que 
é o processo de remover o servidor da infraestrutura de forma segura e eficiente. O inventário desempenha um 
papel crucial também nesta fase, garantindo que os recursos desativados sejam devidamente removidos de todas 
as listas e sistemas, evitando o "lixo" digital e potenciais vulnerabilidades.

1

Remover do Inventário
Eliminar entrada do servidor do arquivo de 
inventário ou aguardar atualização dinâmica

2

Desregistrar Monitoramento
Remover de ferramentas de observabilidade e 
alertas

3

Limpar Integrações
Remover de balanceadores, backups e outros 
serviços

4

Auditar e Documentar
Registrar descomissionamento no Git e sistemas de 
auditoria

Quando um servidor é descomissionado, ele deve ser removido do inventário principal. Em ambientes de nuvem, 
onde os inventários são dinâmicos, a instância é simplesmente encerrada, e o inventário dinâmico se encarrega de 
não mais listá-la. Em ambientes on-premise ou com inventários estáticos, a remoção manual ou automatizada do 
inventário é essencial. Isso evita que automações futuras tentem se conectar a um servidor que não existe mais, 
gerando erros e consumindo tempo.

Além da remoção do inventário, o processo de descomissionamento pode envolver a remoção do servidor de 
sistemas de monitoramento, de balanceadores de carga, de sistemas de backup e de qualquer outro serviço que 
estivesse integrado a ele. O inventário, ao ser a fonte da verdade sobre os recursos existentes, pode ser usado 
para gerar listas de verificação ou para acionar automações que garantam que todas as referências ao servidor 
descomissionado sejam eliminadas, promovendo uma infraestrutura limpa, eficiente e segura.



Inventário e Tendências Futuras
Olhando para 2025 e Além

À medida que avançamos para 2025 e além, o papel do inventário continua a evoluir, impulsionado por tendências 
como a computação sem servidor (serverless), microsserviços e a crescente adoção de AIOps. Embora a ideia de 
um "servidor" possa mudar, a necessidade de um registro centralizado e inteligente dos recursos que compõem 
sua infraestrutura permanece.

Em ambientes serverless, por exemplo, o inventário pode não listar máquinas virtuais, mas sim funções (Lambdas, 
Azure Functions) ou contêineres (Kubernetes pods). O desafio será como agrupar e gerenciar variáveis para esses 
recursos efêmeros e altamente dinâmicos. A resposta provavelmente virá de inventários ainda mais dinâmicos, 
integrados diretamente com as APIs dos orquestradores de contêineres ou plataformas serverless, e enriquecidos 
com metadados e tags.

A AIOps, como discutimos, transformará o inventário de um registro passivo em um componente ativo e preditivo. 
Veremos inventários que não apenas descrevem, mas também analisam, otimizam e até mesmo sugerem 
mudanças na infraestrutura com base em inteligência artificial. A segurança integrada (DevSecOps) continuará 
sendo uma prioridade, com o inventário sendo uma peça chave na aplicação de políticas de segurança e na gestão 
de conformidade. O inventário, longe de ser obsoleto, está se tornando mais inteligente, mais dinâmico e mais 
crucial do que nunca.

Serverless
Inventário de funções e contêineres 

efêmeros

Microsserviços
Rastreamento de serviços 
distribuídos

AIOps
Inventário preditivo e autônomo

DevSecOps
Segurança integrada desde o design

Multi-Cloud
Inventário unificado entre provedores



Consolidação
O Inventário como Coração da Sua Infraestrutura

Chegamos ao fim da nossa jornada sobre o inventário, e espero que você tenha percebido 
que ele é muito mais do que uma simples lista de servidores. Ele é a espinha dorsal da sua 
Infraestrutura como Código, a fonte da verdade que guia todas as suas automações, desde 
o provisionamento até o descomissionamento. Compreender e dominar a arte de criar e 
gerenciar inventários eficazes é um passo fundamental para qualquer profissional que 
busca construir e manter infraestruturas modernas, escaláveis e seguras.

"Em prática, isso significa que você deve sempre começar qualquer projeto de automação pensando no seu 
inventário. Como seus servidores serão agrupados? Quais variáveis são comuns a grupos e quais são 
específicas a hosts? Como você vai garantir que seu inventário esteja sempre atualizado, especialmente em 
ambientes de nuvem?"

Ao responder a essas perguntas e aplicar as melhores práticas que discutimos, você estará construindo uma base 
sólida para o sucesso da sua automação.

Autoavaliação

Qual a principal vantagem de utilizar um inventário dinâmico em ambientes de nuvem? a) Reduz a 
necessidade de gerenciar segredos.
b) Garante que o inventário esteja sempre atualizado com os recursos existentes.
c) Permite o uso exclusivo do formato INI.
d) Elimina a necessidade de agrupar hosts.

1.

No contexto de um inventário, qual a principal diferença entre variáveis de grupo e variáveis de host? a) 
Variáveis de grupo são exclusivas para ambientes de desenvolvimento, enquanto as de host são para produção.
b) Variáveis de grupo aplicam-se a todos os membros de um grupo, enquanto as de host são específicas para 
um servidor individual.
c) Variáveis de grupo são usadas apenas em inventários INI, e as de host em YAML.
d) Variáveis de grupo têm precedência sobre as de host.

2.

Qual das seguintes práticas é CRÍTICA para a segurança ao gerenciar um inventário? a) Armazenar todas as 
credenciais em texto claro no arquivo de inventário para fácil acesso.
b) Utilizar ferramentas de gerenciamento de segredos para proteger informações sensíveis.
c) Compartilhar o arquivo de inventário com toda a equipe sem restrições.
d) Desativar o controle de versão do inventário para agilizar as mudanças.

3.

A metodologia GitOps, quando aplicada ao inventário, promove principalmente: a) A eliminação total da 
necessidade de inventários estáticos.
b) O uso de Inteligência Artificial para prever falhas.
c) A auditabilidade e o controle de versão do inventário como única fonte da verdade.
d) A automação exclusiva de ambientes on-premise.

4.

Explique como a hierarquia de variáveis (global, grupo, host) contribui para a flexibilidade e reusabilidade em 
um inventário.

5.



Gabarito

Questão 1
Resposta: b) Garante que o inventário esteja 
sempre atualizado com os recursos existentes.

Questão 2
Resposta: b) Variáveis de grupo aplicam-se a todos 
os membros de um grupo, enquanto as de host são 
específicas para um servidor individual.

Questão 3
Resposta: b) Utilizar ferramentas de gerenciamento 
de segredos para proteger informações sensíveis.

Questão 4
Resposta: c) A auditabilidade e o controle de versão 
do inventário como única fonte da verdade.



Próximos Passos

�  Próxima Aula
Aula 20: Playbooks

Na próxima aula, mergulharemos no coração da 
automação com Ansible: os Playbooks. Você 
aprenderá a escrever scripts declarativos que utilizam 
o inventário que construímos hoje para orquestrar 
tarefas complexas e configurar sua infraestrutura de 
forma consistente e repetível.

¾  Recursos Adicionais
Documentação Oficial do Ansible: Para 
aprofundar nos detalhes de inventários estáticos e 
dinâmicos.

Artigos sobre GitOps: Para entender melhor a 
aplicação do Git como fonte da verdade na 
infraestrutura.

Tutoriais sobre Ansible Vault: Para aprender a 
gerenciar segredos de forma segura em seus 
projetos.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


